
EFEITOS DAS ÁRVORES NA
PRODUÇÃO ANIMAL

Conforto térmico: evita o gasto desnecessário de
energia dos animais para manter a temperatura do
corpo estável. O animal se alimenta melhor e
produz mais leite e mais carne. A reprodução
também é favorecida pelo conforto térmico, que
melhora a fertilidade dos machos e das fêmeas.

Sistemas silvipastoris têm
manejo mais complexo, por

envolver um número maior de
variáveis: árvores, gado e

pastagem. Por isso, o
acompanhamento técnico é

importante.
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SISTEMAS
SILVIPASTORIS
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o QUE SÃO SISTEMAS
SILVIPASTORIS?

São sistemas de produção que combinam
árvores, pastagens e gado; eles permitem:

• Diversificar a produção e gerar renda.
• Proteger 01 ambiente e contribuir para o bem-

estar animal.
Sistemas silvipastoris exigem bom planejamento
e manejo, e são uma alternativa atraente para
quem deseja trabalhar a propriedade rural de
forma mais intensiva.
Os modelos mais comuns consistem em linhas de
eucaliptos em pastos de capim-braquiária ou de
capim-colonião. Sistemas complexos combinam
várias espécies de árvores para diferentes
finalidades (Ieguminosas para fixação de
nitrogênio, espécies madeireiras ou forrageiras
etc.).

Os sistemas silvipastoris
possibilitam o uso sustentável da
terra, favorecendo o aumento da

biodiversidade e gerando serviços
ambientais.

POR QUE ARBORIZAR PASTAGENS?

• Diversificação da produção: madeira para
serraria, postes e lascas, carvão, mel etc.

•As árvores contribuem para manter mais
constantes a temperatura e a umidade relativa
doar.

• Melhoram a fertilidade do solo: aumentam a
ciclagem de nutrientes, como nitrogênio e
fósforo, e melhoram a porosidade do solo, o que
possibilita maior infiltração da água das chuvas.

•Ajudam no controle da erosão.

O QUE CONSIDERAR NA
IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS

SILVIPASTORIS?

• A escolha da espécie florestal depende do
objetivo do produtor e das características locais
(clima, solo etc.). Espécies leguminosas que fixam
nitrogênio podem melhorar a fertilidade do solo; a
escolha da espécie de eucalipto depende também
do seu uso final, pois existem mais de 600
espécies, algumas mais recomendadas para
serraria e laminação, por exemplo.
• Devem-se escolher espécies forrageiras que
toleram sombreamento, como as gramíneas
Brachiaria decumbens, B. brizantha e Panicum
maximum.
• É importante considerar também a disposição
espacial, proporcionando um espaçamento que
garanta a ventilação e a luz adequadas às
gramíneas, o bom desenvolvimento das árvores e
o controle de erosão. Para definir a espécie
florestal e o arranjo espacial é preciso também
conhecer o mercado da região.


